
2

3

4
5

6

7

8

9

10

11

14 13

15

16

17

1

12

-
-

M
aio 2007

1:1000

P
lano de P

orm
enor do Flecheiro e M

ercado

B
runo Soares Arquitectos, Lda.

1.1.a

TO
M

AR
 

P
LA

N
TA D

E
 IM

P
LA

N
TAÇ

ÃO
 / S

ÍN
TE

SE
 -  FLEC

H
EIR

O

EP.x
E

quipam
ento proposto / código de lote / parcela

EE.x
E

quipam
ento existente / código de lote / parcela

E
Q

U
IP

A
M

E
N

TO
S

 

S
O

LO
 D

E
 U

R
B

A
N

IZA
Ç

Ã
O

 P
R

O
G

R
A

M
A

D
A

U
rbanizado consolidado / código de lote / parcela

U
C

.x

U
rbanizado de reconversão / código de lote / parcela

U
R

.x

P
olígono de im

plantação da edificação destinada a estacionam
ento - garagem

 com
 

P
olígono de im

plantação dos edifícios (U
R

 / U
P)

Lim
ite do lote / parcela 

S
O

LO
 U

R
B

A
N

IZA
D

O

S
O

LO
 U

R
BA

N
O

toda a zona de intervenção do P
lano de P

orm
enor é caracterizada com

o Zona M
ista

LE
G

E
N

D
ALim

ite da área de intervenção / lim
ite da " Zona M

ista" (de acordo com
 o D

.L.292/2000, de 14 de N
ovem

bro, 

E
xistentes 

E
spaços de interesse arqueológico (segundo descritor Patrim

ónio do Estudo de Incidências Am
bientais na Zona de 

x
Intervenção do Program

a P
olis na C

idade de Tom
ar)

1 - P
onte V

elha (tipo-ponte rom
ana / rom

ano)

2 - R
ua M

arquês de Pom
bal (tipo-estruturas / m

edieval)

3 - C
olégio Fem

inino (tipo- edifício / m
oderno/contem

porâneo)

4 - C
onvento e Igreja de S

anta Iria (tipo- arquitectura religiosa / m
oderno/contem

porâneo)

5 - C
orpo do edifício onde se encontra o pego de S

anta Iria (tipo- arquitectura religiosa / m
oderno/contem

porâneo)

6 - A
rco denom

inado "D
as Freiras" (tipo- edifício / m

oderno/contem
porâneo)

7 - M
oinhos e lagares D

'E
l R

ei e edifício da geradora (tipo- arquitectura civil-industrial / m
oderno/contem

porâneo)

8 - R
ua E

verard (tipo- m
arco m

iliário / rom
ano)

9 - P
arque de estacionam

ento da R
ua de S

anta Iria (tipo- achados isolados / m
oderno/contem

porâneo)

10 - Sellium
 (tipo- indeterm

inado / pré-história)

11 - R
uínas da cidade rom

ana de S
ellium

 (Forum
) (tipo- forum

 rom
ano / rom

ano)

12 - H
orta D

'El-R
ei (tipo- vestígios rom

anos / rom
ano)

13 - Adro da Igreja de Santa M
aria dos O

livais (tipo- cem
itério m

edieval / m
edieval)

14 - Igreja de Santa M
aria dos O

livais (tipo- arquitectura religiosa / m
edieval)

15 - P
onte das Ferrarias (tipo- ponte rom

ana (?) / rom
ano)

16 - P
adrão de D

.S
ebastião (tipo- arquitectura civil / rom

ano)

U
H

 / EP
.01 - Equipam

ento público de utilização colectiva

Lagares D
'E

l-R
ei

U
H

 / EP
.02 - Equipam

ento público de utilização colectiva

U
H

 / EP
.03 - Equipam

ento público de utilização colectiva

Fábrica M
endes G

odinho

U
H

 / EP
.04 - Equipam

ento público de utilização colectiva

C
entro de M

onitorização e Interpretação Am
biental

E
P.05 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

M
useu do Forum

 R
om

ano

E
P.06- Equipam

ento público de utilização colectiva 

M
ercado de Tom

ar

E
P.07 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

E
P.8 - Equipam

ento público de utilização colectiva

E
P.9 - Equipam

ento público de utilização colectiva

C
áritas de Tom

ar

E
P.10 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

E
P.11 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

E
E.01 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

B
om

beiros V
oluntários de Tom

ar

E
E.02 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

Instituto de E
m

prego e Form
ação Profissional

E
E.03 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

Igreja de S
anta M

aria dos O
livais

E
E.04 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

S
anta C

asa da M
isericórdia de Tom

ar

E
E.05 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

E
scola E

B
 2,3 de Santa Iria

E
LE

M
E

N
TO

S
 D

E IN
FR

AE
STR

U
TU

R
A

S À SU
PER

FÍC
IE

N
ovas vias propostas

E
SP

AÇ
O

S
 C

AN
AIS

C
otas altim

étricas de projecto
X

 X
.XX

S
O

LO
 R

U
R

AL

solo rural I (R
AN

 / R
EN

)

solo rural II (Viveiros da C
âm

ara M
unicipal)

V
ER

D
E

S PÚ
BLIC

O
S

E
spaços verdes de protecção 

E
spaços verdes de recreio e lazer 

A
linham

entos arbóreos  

E
stacionam

entos públicos sem
i-perm

eáveis 

E
SP

AÇ
O

S
 D

E C
IR

C
U

LAÇ
ÃO

P
asseios / Praças

E
stacionam

ento autom
óvel

V
ias de circulação autom

óvel

M
istos (vias pedonais e de circulação autom

óvel)

P
onte pedonal existente

P
onte pedonal proposta

P
P.x

P
P.x

C
am

inhos pedonais

Á
reas de circulação pedonal e de estar

V
ia ciclável

C
iclovia

E
SP

AÇ
O

S
 P

Ú
B

LIC
O

S - U
N

ID
AD

ES
 D

E PR
O

JEC
TO

 (U
P)

U
P 1 - Jardim

 do Flecheiro

U
P 2 - Envolvente Igreja Santa M

aria dos O
livais

U
P 3 - Envolvente do Forum

 Tom
ar

U
P 4 - Passeio R

ibeirinho do Flecheiro

E
spaços pedonais sem

i-perm
eáveis públicos

D
eck sobre o rio

P
aredão (contenção da m

argem
 do rio)

E
P.12 - E

quipam
ento público de utilização colectiva

A
çude

R
io N

abão

U
P

 5 - P
arque de M

arm
elais

A
travessam

ento público

R
am

pas

C
am

inho público

V
ias em

 espaço canal

17 - Base de coluna (m
edieval)

A

U
P.x

E
spaços verdes de acom

panham
ento

E
spaços verdes de enquadram

ento

A
cesso a estacionam

entos (indicativo)

S
O

LO
 V

E
R

D
E

 P
R

IV
A

D
O

solo verde privado

E
S

P
A

Ç
O

 P
Ú

B
LIC

O

D
egraus

P
R

O
JE

C
TO

 D
O

 PLAN
O

U
rbanizado histórico / código de lote / parcela

U
H

.x

P
ontes rodoviárias

U
rbanização program

ada/código do lote/parcela
U

P.nº 

C
onstruções existentes

Lim
ite de lote ou parcela / polígono de im

plantação 

Logradouro 

G
o m

áxim
o de um

 piso acim
a do solo

Lim
ite do perím

etro urbano proposto

Linha de m
áxim

a cheia ( cota ) para um
 período de retorno de 100 anos, após a realização das obras

X
 X

.XX

Linha actual da m
áxim

a cheia, para um
 período de retorno de 100 anos

( c ) S
ó são adm

itidos 6 pisos no caso do 1º piso ser vazado.

( e ) O
 estacionam

ento no interior do lote pode ser à superfície, descoberto.

( d ) E
m

 função do núm
ero de fogos e da aplicação da Portaria.

( a ) A
 a.b.c. m

áxim
a da habitação, com

érco / serviços ou m
istos inclui a área das garagens acim

a do solo.

( b ) N
o caso de x+1, considera-se que (+1) é um

 piso recuado, com
 um

 m
ínim

o de recuo de 3.00 m
 ao plano da fachada principal 

e um
a a.b. c. m

áxim
a de 50%

 de cada um
 dos restantes pisos.

( f ) N
estas parcelas a área da cave pode ser utilizada exclusivam

ente para arrecadação.

( g ) C
onform

e desenho nº 15.

( h )  A
 um

a distância m
ínim

a de 300 m
etros.

( i )  Indica expressam
ente que este polígono se destina a garagens acim

a do solo, com
 o m

áxim
o de um

 piso


